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TIPOLOGIA
A tipologia desempenha fundamental importância na qualidade da publicação, seja ela em forma de livro, folheto ou texto de propaganda. 

Os tipos deverão ser claro, simples e facilmente legíveis; seu tamanho ou corpo deverá estar relacionado com a superfície que ocupa. Sua disposição dará o destaque, de acordo com o interesse dos títulos, e em contraste e harmonia com os espaços destinados a brancos e margens.

Saber perceber a expressão e o estilo dos caracteres permite melhor escolher a família ou famílias apropriadas a cada impresso.

A forma dos caracteres tem uma expressão própria. Os caracteres tipográficos podem falar, dar sons e expressões, e constituir uma orientação para seu uso, segundo as características do trabalho em que são usados. Assim, o valor da palavra escrita pode expressar-se mediante o tipo de letra, já que dispomos de caracteres leves e pesados, masculinos e femininos, elegantes e rígidos, graves, sérios e frívolos.

O emprego de caracteres de uma só família facilita o trabalho do compositor em manter as características de um estilo, porém é válido recorrer ao auxílio de outra família quando se deseja chamar atenção, procurar destaque ou dinamizar uma composição. O conhecimento dos estilos, das características e das possibilidades expressivas de cada tipo de letra facilita sua seleção. 

Com uma só família de tipo bonito, legível, harmonioso e atraente, que tenha letra redonda, normal, preta ou cursiva, pode-se conseguir ênfase, agilidade, delicadeza, vigor, facilidade de contraste e simplicidade, que tornam uma composição sugestiva e eficaz.
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ANATOMIA DO TIPO
CAIXA, FONTE, SÉRIE E FAMÍLIA

Caixa

As caixas onde guardam-se os tipos são as próprias gavetas das estantes. São planas e divididas em compartimentos chamados caixotins, em quantidade variável, cujo tamanho está sujeito à freqüência das letras que contém, inclusive, algarismos, sinais, espaços e material branco.

A caixa varia, na disposição dos caixotins, de um país para outro, pois, segundo o idioma em que se vai compor, emprega-se maior ou menor quantidade de determinadas letras. No Brasil, adotou-se o tipo de caixa francesa, com adaptação para a língua portuguesa. Divide-se em duas partes: superior, chamada caixa alta, onde são colocadas as maiúsculas, letras acentuadas, alguns sinais de pontuação e certas abreviações; inferior, chamada caixa baixa, que contém as letras minúsculas, números, sinais de pontuação e os brancos diversos (espaços, quadratins, etc.)
Fonte

É o nome dado a uma coleção completa de tipos de determinado tamanho e estilo, variando a quantidade de cada letra conforme a freqüência com que é usada. Uma fonte completa contém, comumente, letras maiúsculas, minúsculas, algarismos, sinais de pontuação e versaletes.

Séries

São os diversos tamanhos ou corpos de tipos de um mesmo estilo, que geralmente obedecem à seguinte progressão: 6, 8, 10, 12, 14,16,18, 20, 24, 28, 36, 48, 60 e 72 pontos.
Família

É um conjunto de séries de tipos com as mesmas características fundamentais, podendo apenas variar na força e na inclinação dos traços ou na largura relativa das letras.
DIFERENTES FORMAS DE CARACTERES 

Os caracteres utilizados por Gutenberg, em 1450, eram de estilo gótico e imitavam a escrita dos copistas, fazendo crer aos compradores que os primeiros livros impressos ainda eram escritos a mão. Os caracteres de imprensa que guardam maiores diferenças entre si são os das famílias dos tipos: gótico, cursivo, romano, bastão e escritura.
Em princípio, estas cinco formas originais constituem a base de todos os caracteres de imprensa, exceção feita àqueles próprios das línguas árabes, hebraica, russa e etíope, que têm estilos diferentes.
É comum a todo caráter tipográfico imitar a escrita da época em que foi criado. Muitos, com o tempo, sofreram variantes em seus detalhes, que deram a cada uma das derivações novas características individuais.

Gótica
A escrita gótica predominou durante quase três séculos nos países do ocidente europeu, sendo menos angulosa na Itália, França e Espanha do que na Alemanha e Inglaterra. Na Alemanha, foi considerada durante muito tempo como o caráter nacional de escrita, com diversas variantes. Com o tempo, foi superado, mas seu caráter próprio foi recriado e desenvolvido, surgindo novas variações e estilizações que ainda hoje são muito empregadas, de preferência como letra de adorno e destaque.

Romanos
Posteriormente, surgiram os primeiros caracteres versais “romanos”, copiados da escrita lapidária dos séculos II e I a.C.  
Cursiva
Na Itália, Aldo Manúcio, impressor veneziano inventou em 1949 a cursiva. De caráter ligeiramente inclinado para a direita (chamada também itálica, por sua origem italiana), foi empregada pela primeira vez em 1501, em Veneza, na edição Virgílio, para economizar espaço e página.

Bastão
O tipo de letra bastão – chamado também grotesca ou lapidária – tem sua origem nas inscrições lapidárias gregas e, provavelmente, também nas inscrições encontradas em grutas que serviram de morada ao homem. As grotescas modernas constituem uma cópia aperfeiçoada e artística destas antigas letras gregas.
Escritura
O caráter escritura é simplesmente o reflexo da caligrafia em voga em um país, em determinado período. São reproduções aperfeiçoadas das letras manuscritas e revelam a origem e o período em que estiveram em moda. A escrita canceralesca, por exemplo, é a iniciação de uma cursiva na Chancelaria de Roma até o ano 1500. A escritura inglesa apareceu entre 1700 e 1800 e foi gravada e fundida pela primeira vez pelo francês Firmino Didot.

CLASSIFICAÇÃO DOS TIPOS SEGUNDO SUA BASE 

Antigamente, a denominação dos tipos obedecia aos mais variados critérios. Às vezes, tomavam o nome da obra em que imprimiram pela primeira vez; outras, passavam a ser conhecidas pelo nome de seu criador.

De acordo com seu tamanho, também, recebiam designações particulares. Por exemplo, os tipos de corpo 3 chamavam-se diamante; os de corpo 4 eram conhecidos como pérola ou olho de mosca. Cícero era o corpo 11; filosofia, o de corpo 10, e assim sucessivamente, até o corpo 96, que se chamava grande nomparela.

Com a crescente produção industrial, tornou-se avassaladora a variedade de nomes, e impossível guardarem-se todos eles na memória. Thibaudeau, um gráfico francês, teve a feliz idéia de estabelecer uma classificação geral dos tipos. Depois de um exame comparativo, Thibaudeau se deteve em um detalhe existente no pé de algumas letras, chamado serifa. Observou  que certos grupos de letras tinham serifas características, embora variassem na largura, altura, cor e nomes. Resolveu agrupá-las em quatro famílias-tipo, denominando-as: Bastão, Egipciana, Elzevier e Didot.

Bastão
Em algumas destas famílias existem particularidades que recebem nomes especiais, como Egipciana Inglesa e Italiana, por exemplo. Também chamada de antiqua e lapidária, é a primeira das quatro famílias. Seu desenho foi inspirado nas inscrições lapidárias, fenícias ou gregas, feitas com bastão sobre tijolos de argila.
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É o mais simples e legível dos caracteres gráficos. A ausência de certas serifas dá-lhe uma distância própria. É preferido em publicações de caráter técnico e muito usado em trabalhos comerciais. Existem bastões finos, grossos, longos, alongados, largos e itálicos. Os nomes desta família mais usados na indústria são: Kabel, Grotesca, Futura, Lapidária, etc.

Egipciana



Esta segunda família apresenta o aspecto mais sólido das colunas egípcias. Sua base notadamente retangular, fácil de ser reconhecida, empresta-lhe equilíbrio e estabilidade, proporcionando o máximo de uniformidade ao texto. Destaca-se pela uniformidade de todos os traços. A predominância do preto sobre o branco, em sua construção, torna-o, talvez, o menos legível dos caracteres gráficos.

Existem duas variantes da família Egipciana. Egipciana Inglesa, que tem o arredondamento inferior dos ângulos das serifas, e Italiana, que tem as serifas reforçadas. Aparecem em princípios do século XIX na Inglaterra. Em seus últimos desenhos apresentam excelente estabilidade, sendo caracteres de grande aplicação para avisos, catálogos e na publicidade para títulos, cartazes, etc. Existem egipcianos estreitos, alongados, largos, pretos, etc. Os nomes comerciais mais conhecidos da família Egipciana são: Memphis, Época, Ramsés, Pharaom, Rio Branco, etc.
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Elzevier
O termo Elzevier foi empregado pela primeira vez em sentido genérico para designar o resultado da renovação dos caracteres dito romanos, na tipografia contemporânea, e mais tarde serviu para definir os caracteres pelo aspecto triangular de sua base. Entretanto, o nome de Elzevier, francês pela formação popular, é decorrente do prestígio dos Elzevieres, família de gráficos holandeses.
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Inspirado na escrita Romana, este tipo possui elegância rara, por sua aristocracia natural. A distribuição perfeita de finos e grossos torna-o bem legível. É mais conveniente seu emprego nos textos de livros e nas publicações de caráter clássico. Os nomes comerciais mais usados para esta família são: Garamond, Caslon, Romano, Elzevier, etc.
Didot
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É a quarta e última família dos tipos desta classificação. Nome dado em homenagem a Francisco Ambrósio Didot, gráfico francês. Os tipos desta família são reconhecidos pelo exagero de finos e grossos na sua construção; a este contraste junta-se uma serifa de traço fino. É usado indistintamente em obras tradicionais e obras comuns. Os nomes comerciais mais conhecidos dos tipos da família Didot são: Bodoni, Mundial, Onix, Didot, etc.

Fantasia
Poderíamos acrescentar, em seguida, as famílias dos tipos fantasia ou modernos, que são inspirados no gosto da época, e de enorme variedade. Bastaria enumerá-las hoje, para que amanhã a lista se tornasse incompleta. Cada um desses tipos se prende mais ou menos a uma das quatro famílias, mas, às vezes, não possuem qualquer relação. Trata-se, unicamente do desejo de fazer alguma coisa nova, às vezes oportuna, mas passageira.

Bastarda
Chama-se Bastarda um tipo de transição semi-gótica que, em tipografia, se inspira nos tipos fantasias manuscritas e que, por sua estilização ou fantasia, não se enquadra entre as famílias da classificação anterior. Por distanciar-se das formas de sua origem é considerado como um traçado degenerado, e precisamente por não corresponder a seu estado primitivo puro. Com exceção daqueles desenhos que demonstram, de forma evidente, uma deficiência lamentável, têm certo valor pelo efeito decorativo que pode produzir, de modo que seu uso é tão delicado como o dos adornos.

DESIGNAÇÕES ESPECIAIS PARA CERTOS TIPOS

Itálico, Grifo e Cursivo

Nas oficinas, os operários empregam, em geral, designações as mais diversas para certos tipos de letras. Umas tornam-se tradicionais e outras regionais ou locais. Muitas vezes, encontramos diversos termos para um caráter. Por exemplo: Itálico – foi um tipo de letra inclinada para a direita, inventada pelo veneziano Aldo Manúcio. Passaram-se a chamar-se Itálicos todos os tipos de qualquer família em posição inclinada. Para o mesmo tipo de letra, empregavam-se denominações, tais como: Grifo, Cursivo, etc. Chamam-se também de Cursivo o tipo de letras oblíquas que trazem na haste encaixes que, unidos, dão idéia de uma só peça, imitando a letra manuscrita.

Tipo Redondo ou Comum

Conhecido também como letra de forma. É o nome que se dá aos caracteres empregados nos textos de livros e na maior parte das composições corridas. Trata-se de uma designação genérica de todos os caracteres que não são inclinados.

Negrito

É o nome dado aos tipos que se caracterizam pelos seus traços fortes e pretos. Muito empregados para destacar certas palavras ou conjuntos, num texto corrido.
Versal, Capital, Caixa Alta e Versalete

Para as letras maiúsculas, é muito comum denominarem-se: Versal, Capital ou tipos de Caixa Alta, Versalete são as maiúsculas, do mesmo tamanho das minúsculas da mesma série.

CARACTERES TIPOGRÁFICOS E DESENHADOS

Numa composição, podem-se usar dois gêneros de caracteres: os tipográficos e os desenhados.
Os primeiros são caracteres estudados pelos fundidores, sendo seu desenho original ligado às condições técnica do trabalho da composição tipográfica. Os caracteres desenhados, pelo contrário, são destinados à reprodução por estereotipagem direta. Os primeiros são produzidos em série e estandardizados; os outros permitem todas as variantes e fantasias.

Letra desenhada
Uma letra desenhada pode ser a adaptação de um caráter tipográfico a uma circunstância particular ou uma criação original. No primeiro caso, se a letra desenhada for apenas uma cópia teremos somente uma letra traçada mecanicamente, sem vida, ou um caráter irracional, que não conservou as qualidades essenciais do modelo, nem se tornou um sinal original.

Uso

Sempre que houver possibilidade de utilizarem-se caracteres tipográficos, devemos preferi-los aos desenhados. Os caracteres fundidos são de longos e minuciosos estudos de especialistas de letras, desenhistas e gravadores. Darão sempre melhor resultado do que uma letra desenhada com maior ou menor ciência. 

Contudo, os caracteres tipográficos, por muito numerosos que sejam os seu gêneros, famílias e variantes, têm limitações, ao passo que a letra desenhada pode adaptar-se a cada caso particular; é por isso que, em certas ocasiões, é necessário utilizarem-se de caracteres desenhados ou uma combinação de ambos.

AÇÃO PSICOLÓGICA DOS CARACTERES

Os caracteres exercem uma ação psicológica variável, conforme a sua forma fundamental. 

Certos caracteres dão a impressão de positivos, ponderados, racionais. Outros, pelo contrário, dão uma impressão de rigidez, peso. Outros, finalmente, de natureza maleável, fluida, flexível, leve, persuasiva, podem ir até ao ponto de evocar alegria e frivolidade.

É necessário que a família de caracteres escolhida para compor um texto não só corresponda à natureza do texto, mas ainda favoreça a expressão do sentimento evocado.
CINCO FATORES QUE INFLUENCIAM NA LEGIBILIDADE

1. Simplicidade

Quanto mais simples um caráter, mais legível será. Deve-se, por isso, dar preferência ao simples em lugar dos chamados “decorativos”. Um tipo de imprensa vem concebido dever ser decorativo em si mesmo, sem que haja necessidade de apresentar-lhe enfeites.

2. Dimensão

Letras pequenas demais tornam a leitura fatigante e desencorajam o leitor, mas as letras exageradamente grandes provocam uma espécie de mal-estar. Existe uma dimensão perfeita para cada texto. Por exemplo, o título deve ser composto em caracteres suficientemente grandes para chamar a atenção, e pequenos para que sejam lidos em esforço. O corpo do texto dever ser composto em caracteres pequenos, porém grandes o bastante para serem legíveis, geralmente do corpo 6, 8 ou 10. Dependendo do tamanha da página e da largura da coluna.

3. Força

Letras grossas e baixas tornam-se escuras em virtude do pouco fundo que aparece entre suas hastes, dificultando a legibilidade, mesmo a curta distância. Inversamente, os caracteres muito altos e finos produzem um excesso de fundo, ocasionando o fenômeno inverso. A largura de uma letra também influi sobre sua força. A harmonia entre altura e largura das letras constitui um elemento marcante no encadeamento rítmico da linha.

4. Orientação

Quanto mais oblíquo for um caráter, menor será a sua legibilidade. Há portanto, interesse em utilizar ao máximo caracteres orientados no sentido vertical.

5. Harmonia

Um texto deve ser composto por uma família de caracteres que formem um estilo único, e não por uma profusão de tipos correspondentes a estilos diversos. Partindo de determinada letra, podemos utilizar algumas variantes para conseguir certos efeitos, e sobretudo jogar com os diferentes corpos dos caracteres, porém sempre mantendo a unidade de construção tipográfica.

O título deve chamar a atenção do leitor, e sob este ponto de vista o estilo dos caracteres que o compõem pode relacionar-se vagamente ao estilo dos caracteres dos subtítulos e do texto; é, no entanto, necessário assegurar uma transição entre as letras do título e as do subtítulo e do texto.

________________________________

Excertos de:

RIBEIRO, Milton. Planejamento visual gráfico. 8.ed. Brasília: LGE, 2003.
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